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CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Este artigo apresenta uma análise das pers-
pectivas de crescimento associadas à ado-
ção do sistema de docagem com airbags 
na Marinha do Brasil (MB). A consoli-

dação dessa metodologia representa um avanço 
significativo na modernização das capacidades lo-
gísticas e operativas, promovendo maior eficiência 
no emprego dos recursos e contribuindo para o 
fortalecimento da Base Industrial de Defesa.

O estudo aborda os impactos estratégicos, 
operacionais e econômicos da técnica, desta-
cando seu potencial de replicação em outras 
Organizações Militares Prestadoras de Serviço 
(OMPS) e sua contribuição para a soberania ma-
rítima nacional.

A manutenção periódica de embarcações é 
uma etapa essencial para garantir sua segurança, 
desempenho e longevidade operacional. Após de-
terminado período de atividade, torna-se neces-
sário realizar a docagem na qual consiste em um 
procedimento técnico cujo objetivo é a retirada 
do navio do ambiente aquático para um ambiente 
seco, possibilitando inspeções, reparos e interven-
ções nas chamadas obras vivas, ou seja, na parte 
do casco situada abaixo da linha d’água.

Diversos métodos de docagem são emprega-
dos atualmente, variando conforme o porte da 
embarcação, as condições logísticas e a infraes-
trutura disponível. Entre os sistemas mais tra-
dicionais destacam-se os diques secos e flutu-
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antes, os elevadores de docagem (ShipLift) e as 
carreiras longitudinais. Cada um desses métodos 
possui características específicas quanto à capa-
cidade, custo e complexidade operacional, sendo 
amplamente utilizados em estaleiros, arsenais e 
bases navais.

Nesse contexto, o uso de airbags ou roletes 
infláveis de alta resistência surge como uma al-
ternativa inovadora, econômica e versátil, espe-
cialmente para estaleiros e bases navais com limi-
tações estruturais (1).

DOCAGEM POR AIRBAGS

A docagem utilizando o método de airbags 
trata-se de uma alternativa já implementada por 
estaleiros asiáticos que utilizam essa modalida-
de em ambientes com infraestrutura limitada ou 
em áreas costeiras onde a construção de diques 
secos ou sistemas elevatórios seria economica-
mente inviável.

O processo consiste na utilização de cilindros 
infláveis de alta resistência, posicionados sob o 
casco da embarcação, permitindo sua movimen-
tação gradual do ambiente aquático para uma 
superfície seca. Além de reduzir custos operacio-
nais, o método oferece maior flexibilidade logís-
tica, podendo ser adaptado a diferentes tipos e 
portes de embarcações.

A docagem por airbags tem ganhado aten-
ção crescente no setor naval militar, com desta-
que para sua aplicação em marinhas estrangeiras 
como a da China e da Indonésia. Ambas vêm 
utilizando esse sistema em unidades costeiras e 
bases avançadas, demonstrando sua eficácia na 
manutenção de embarcações de pequeno e médio 
porte. A Marinha chinesa, por exemplo, emprega 
o sistema em estaleiros regionais para agilizar re-
paros em embarcações auxiliares, enquanto a Ma-
rinha indonésia tem adotado a metodologia em 
arquipélagos estratégicos, onde a mobilidade e a 
economia de recursos são fatores críticos confor-
me o que contribui para o desenvolvimento desta 
modalidade (2). Esses casos reforçam o potencial 
do sistema de docagem por airbags como uma 
solução prática e adaptável às necessidades opera-
cionais de forças navais modernas.

EFICIÊNCIA OPERACIONAL E LOGÍSTICA

O sistema de docagem por airbags vem apre-
sentando-se como uma alternativa para a Mari-
nha do Brasil, de modo a otimizar a manutenção 
de meios operativos distritais, mais precisamente 
realizado sob a jurisdição do Comando do 5º Dis-
trito Naval (COM5DN).

A adoção dessa metodologia tem proporciona-
do ganhos logísticos significativos, especialmente 
em regiões onde a infraestrutura tradicional de 
docagem é limitada ou inexistente. A flexibili-
dade do sistema permite que embarcações sejam 
docadas com menor dependência de instalações 
fixas, reduzindo o tempo de espera por disponi-
bilidade de diques e ampliando a autonomia de 
manutenção das unidades navais na região sul do 
País. Além disso, o processo demanda menos re-
cursos humanos e materiais, o que contribui para 
a racionalização dos meios e maior agilidade nas 
operações de manutenção.

Outro aspecto relevante é a mobilidade do siste-
ma, que pode ser transportado e instalado em di-
ferentes localidades conforme a necessidade ope-
racional. Isso representa um avanço estratégico 
para a MB, permitindo que meios distritais sejam 
atendidos diretamente em suas áreas de atuação, 
sem a necessidade de deslocamentos longos para 
centros de manutenção. A experiência acumulada 
pelo COM5DN com as docagens realizadas em 
2023 e 2025 reforça o potencial do sistema de air-
bags como uma solução eficaz, segura e adaptável 
às demandas da Força Naval brasileira.

No âmbito da Marinha do Brasil, a docagem 
pioneira ocorreu em 15 de fevereiro de 2023, com 
o Aviso Balizador “Rigel” (AvB “Rigel”) na Esta-
ção Naval do Rio Grande (ENRG), marcando o 
início da aplicação prática do sistema no âmbito 
da MB. A partir desse evento, ajustes técnicos fo-
ram realizados, como a adaptação da rampa de 
docagem, o que permitiu a ampliação do uso da 
tecnologia (3). Em julho de 2025, novas docagens 
foram realizadas com sucesso, envolvendo o Aviso 
Balizador “Betelgeuse” (AvB “Betelgeuse”) e o Na-
vio Hidrográfico Balizador “Comandante Varella” 
(NHiB “Comte Varella”) (4), consolidando a adoção 
do método na área subordinada ao COM5DN.



32   Revista do Clube Naval  •  no 416          

IMPACTOS ESTRATÉGICOS E TECNOLÓGICOS

Além do ganho de experiência operacional 
proporcionado pelo primeiro evento de docagem 
do AvB “Rigel”, detectou-se também significativa 
otimização do tempo de indisponibilidade das 
embarcações. O emprego do sistema de airbags, 
associado aos ajustes realizados na rampa de do-
cagem, permitiu reduzir a necessidade de mobili-
zação de estruturas complexas e de elevado cus-
to, como diques flutuantes ou plataformas secas. 
Esse fator contribuiu para que os meios navais 
permanecessem menos tempo fora de operação, 
impactando positivamente na manutenção da 
prontidão operativa da Esquadra, aspecto crucial 
para o cumprimento das tarefas de balizamento 
e hidrografia na área de jurisdição do COM5DN.

Outro aspecto relevante foi o aumento da segu-
rança do processo de docagem. A adoção da me-
todologia aplicada a partir da utilização de airbags 
demonstrou maior controle sobre o posiciona-

mento e assentamento das embarcações, reduzin-
do riscos de danos estruturais e garantindo maior 
previsibilidade durante as manobras. As equipes 
envolvidas passaram a contar com um procedi-
mento mais padronizado e repetível, possibilitan-
do a aplicação de lições aprendidas e a evolução 
contínua dos protocolos de segurança. O resulta-
do foi um processo mais confiável e eficiente, que 
reforça a importância da capacitação das equipes 
de docagem e a integração entre setores de manu-
tenção, engenharia e operação.

A consolidação desta metodologia no âmbito 
do COM5DN abre caminho para sua ampliação 
para outras organizações militares da MB. A ex-
periência adquirida pode servir de referência para 
implantação de projetos semelhantes em outras 
OMPS, especialmente em localidades que não 
dispõem de diques secos ou onde o custo de do-
cagens tradicionais seja elevado. A médio e lon-
go prazo, a utilização de soluções inovadoras e 
economicamente viáveis como a abordada tende 
a contribuir para o aumento da eficiência logís-
tica da Força, permitindo melhor emprego dos 
recursos orçamentários e maior disponibilidade 
dos meios navais para o cumprimento das tarefas 
estratégicas da Marinha.

PERSPECTIVAS DE CRESCIMENTO

As perspectivas de crescimento para os próxi-
mos anos são promissoras, considerando o cená-
rio de modernização das capacidades logísticas e 
operativas no âmbito da MB. A consolidação des-
te método de docagem demonstra que há espaço 
para inovações que resultem em maior eficiência 

Docagem pioneira na ENRG pelo método  
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no emprego dos recursos. Esse avanço sinaliza 
uma tendência de ampliação de projetos que prio-
rizem soluções tecnológicas de menor custo e alta 
confiabilidade, o que poderá impactar de forma 
positiva o planejamento de manutenções progra-
madas e a disponibilidade de meios navais.

O fortalecimento da infraestrutura de apoio 
logístico é outro vetor fundamental para o cres-
cimento. Investimentos em melhorias das rampas 
de docagem, capacitação contínua das equipes 
técnicas e aquisição de equipamentos mais mo-
dernos são passos essenciais para garantir que a 
metodologia implementada possa ser replicada 
em outras OMPS. Esse movimento tende a gerar 
uma padronização de processos, possibilitando 
ganhos de escala e redução de custos operacio-
nais, além de ampliar a autonomia das organiza-
ções militares que dependem dessas estruturas 
para manter seus meios operacionais.

No campo estratégico, a adoção de soluções 
inovadoras reforça o papel da MB como induto-
ra do desenvolvimento tecnológico no setor na-
val brasileiro. A transferência de conhecimento 
para a indústria nacional, por meio de parcerias 
com universidades e centros de pesquisa, cria 
um ciclo virtuoso de inovação. Isso permite im-
pulsionar o surgimento de novos fornecedores 
de equipamentos e serviços, fortalecendo a Base 
Industrial de Defesa e contribuindo para o cres-
cimento econômico das regiões onde essas ini-
ciativas são implementadas.

A resposta rápida da Força Naval frente aos de-
safios do cenário marítimo atual proporciona uma 
maior disponibilidade de meios e processos logís-
ticos mais eficientes, de modo que o COM5DN 
e demais distritos navais poderão executar suas 
tarefas de forma mais ágil e eficaz, garantindo a 
segurança da navegação e a presença dissuasória 
nas áreas de interesse estratégico. Dessa forma, 
o crescimento projetado não se limita ao aspec-
to quantitativo, mas traduz-se também em maior 
capacidade de atuação e fortalecimento da sobe-
rania marítima do País.

A operação realizada na ENRG, por exemplo, 
evidenciou os benefícios da técnica, como maior 
disponibilidade de meios e redução dos deslo-
camentos para manutenção, contribuindo dire-
tamente para a segurança marítima e a presença 
dissuasória em áreas estratégicas.

As perspectivas de crescimento para os próxi-
mos anos são animadoras, especialmente quan-
do se considera o impacto positivo que a adoção 
desta metodologia de docagem trouxe para o con-
texto logístico da MB. A consolidação do sistema 
de airbags como alternativa viável e segura para a 
docagem de embarcações distritais representa um 
marco na busca por soluções inovadoras e econo-
micamente sustentáveis. Essa experiência bem-
-sucedida cria um precedente para o seu emprego 
de forma sistemática, ampliando a capacidade de 
manutenção da Força e contribuindo para maior 
disponibilidade de meios navais para as tarefas de 
patrulha e também de balizamento e hidrografia.

A padronização deste método em OMPS pode 
proporcionar múltiplos ganhos, haja vista os re-
correntes desafios de infraestrutura e logística 
aos quais a Força está sujeita. A replicação do 
método em outras OMPS exigirá investimentos 
planejados em infraestrutura, capacitação de pes-
soal e aquisição de equipamentos adicionais, para 
uma primeira Linha de Ação (LA), o que poderá 
gerar um efeito multiplicador em termos de pa-
dronização e economia de recursos. Essa estraté-
gia tende a proporcionar ganhos de escala, redu-
zir a dependência de diques flutuantes e ampliar 
a autonomia das áreas navais no atendimento 
às suas próprias necessidades de manutenção (3). 
Essa LA permite um melhor aproveitamento para 
a utilização dos diques da MB de maneira a serem 
implementados em meios específicos e de maior 
complexidade, os quais a metodologia de airbags 
não é capaz de atender.

Existe também a possibilidade de implementa-
ção de equipe qualificada por uma base especiali-
zada em docagem conforme a demanda das neces-
sidades. Embora essa LA apresente previamente 
restrições devido à questão de acionamento em 
paralelo para demandas distintas, em termos de 
economicidade pode apresentar resultados atra-
entes em termo de investimentos.

Sob a perspectiva da gestão de recursos, o em-
prego dessa metodologia representa uma oportu-
nidade de otimização orçamentária. Ao reduzir os 
custos diretos de docagem e o tempo de indispo-
nibilidade das embarcações, a MB poderá direcio-
nar recursos economizados para outros progra-
mas estratégicos, como modernização de meios, 
aquisição de novos sensores ou investimento em 
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pesquisa e desenvolvimento. Essa realocação es-
tratégica dos recursos fortalece o planejamento de 
médio e longo prazo e garante maior equilíbrio 
entre manutenção da frota existente e incorpora-
ção de novas capacidades.

As perspectivas de crescimento transcendem 
o aspecto puramente logístico, pois contribuem 
para o fortalecimento da Base Industrial de De-
fesa e para a difusão de conhecimento técnico 
no setor naval brasileiro. O aperfeiçoamento do 
método de docagem pode estimular o desenvolvi-
mento de soluções complementares pela indústria 
nacional, fomentar parcerias com universidades e 
centros de pesquisa e gerar inovação tecnológica. 
Dessa forma, o crescimento esperado não se li-
mita ao aumento da capacidade operacional, mas 
também fortalece a soberania marítima e o papel 
estratégico da MB no cenário nacional.

DESENVOLVIMENTO  
REGIONAL E SUSTENTABILIDADE

A implementação da docagem pelo sistema de 
airbags também acarreta impactos econômicos 
regionais. Ao permitir que manutenções sejam 
realizadas localmente, cidades como Rio Grande 
(RS) podem se tornar polos de serviços navais, 
impulsionando a economia e gerando empregos 
especializados (5).

Essa abordagem está alinhada com os princí-
pios de sustentabilidade e inovações tecnológicas, 
promovendo o uso racional dos recursos e a va-

lorização da indústria nacional, o que representa 
não apenas um avanço tecnológico na manuten-
ção naval, mas também um vetor estratégico para 
o desenvolvimento regional. Ao permitir que ma-
nutenções sejam realizadas em localidades fora 
dos grandes centros industriais, como a cidade 
de Rio Grande (RS), essa metodologia viabiliza a 
descentralização das operações navais, transfor-
mando essas regiões em polos emergentes de ser-
viços especializados (1).

Esse processo estimula a economia local por 
meio da geração de empregos técnicos, da deman-
da por fornecedores regionais e da capacitação de 
mão de obra especializada. Estaleiros e OMPS 
que adotam o sistema de airbags passam a exigir 
profissionais qualificados em engenharia naval, 
logística, segurança operacional e manutenção de 
equipamentos infláveis, criando oportunidades 
de formação e retenção de talentos nas comuni-
dades envolvidas.  

Além do impacto econômico, a docagem com 
airbags está alinhada aos princípios de sustenta-

Docagem do Navio Hidrográfico 
Balizador “Comandante Varella”
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bilidade. Por dispensar estruturas fixas de grande 
porte, como diques secos e shiplifts, essa técnica 
reduz significativamente o consumo de materiais 
de construção, energia elétrica e recursos hídri-
cos. A operação pelo sistema de airbags também 
apresenta menor impacto ambiental, uma vez que 
pode ser realizada em rampas simples, com me-
nor interferência no ecossistema costeiro (2).

Do ponto de vista tecnológico, a adoção dessa 
metodologia promove a valorização da indústria 
nacional, incentivando o desenvolvimento de so-
luções complementares, como sistemas de moni-
toramento, compressores de alta eficiência e mate-
riais sintéticos de alto desempenho, por empresas 
brasileiras. A articulação entre a MB, universida-
des e centros de pesquisa pode gerar um ecossis-
tema de inovação, capaz de fortalecer a Base In-
dustrial de Defesa e ampliar a competitividade do 
setor naval no cenário internacional (6).

Portanto, a docagem pelo sistema de airbags 
não se limita a uma solução técnica para manu-
tenção de navios. Ela representa uma estratégia 
integrada de desenvolvimento regional, susten-
tabilidade ambiental e inovação industrial, com 
potencial para transformar a dinâmica econômica 
de cidades litorâneas e consolidar o papel da Ma-
rinha como agente indutor do progresso tecnoló-
gico no Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As perspectivas de crescimento associadas à 
docagem pelo sistema de airbags transcendem o 
aspecto logístico. Elas representam uma evolu-
ção estratégica na forma como a MB conduz suas 
operações de manutenção, fortalecendo a sobera-
nia marítima e o papel da instituição no cenário 
nacional. O aperfeiçoamento contínuo da meto-
dologia poderá estimular o desenvolvimento de 
soluções complementares, consolidando o Brasil 
como referência em inovação naval.

Além disso, a replicação da metodologia em 
diferentes OMPS contribui para a padronização 
de processos, a redução de custos operacionais e 
o fortalecimento logístico de manutenção da Ma-
rinha do Brasil na área sul do País. Essa descentra-
lização das capacidades de docagem permite que 
regiões fora dos grandes centros industriais, como 
cidades interioranas como Rio Grande (RS), de-

senvolvam polos especializados em serviços na-
vais, promovendo o crescimento econômico local 
e a geração de empregos qualificados.

No plano estratégico, a docagem com airba-
gs reforça o papel da MB como agente indutor 
do desenvolvimento tecnológico e da soberania 
marítima nacional. Ao ampliar a disponibilida-
de dos meios navais e garantir maior agilidade 
nas manutenções, a Força Naval se posiciona de 
forma mais eficaz frente aos desafios do cenário 
marítimo atual, assegurando presença dissuasó-
ria em áreas de interesse e contribuindo para a 
segurança da navegação.

Desta forma, o crescimento projetado não se li-
mita ao aumento da capacidade operacional, mas 
envolve uma transformação estrutural na forma 
como o Brasil conduz suas operações navais. A 
consolidação dessa metodologia como referência 
internacional poderá posicionar o País como líder 
em inovação naval, fortalecendo sua presença es-
tratégica no Atlântico Sul e ampliando sua influ-
ência no contexto geopolítico regional. ■


